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Resumo 
A classe profissional dos agentes de controle de endemias está constantemente exposta aos agroquímicos e 

assim sujeitos a intoxicações e a outros riscos ocupacinais. Este trabalho visa relatar a experiência da 

realização da Análise Ergonômica do Trabalho com os agentes de controle de endemias de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul a partir da observação de visitas domiciliares. Foram realizadas 15 visitas, 11 casos foram 

referentes a escorpião, quatro via denuncia e sete solicitações de moradores; com aplicação de agroquímicos 

em cinco e educação em saúde nas demais. Os profissionais apresesentam baixa adesão aos EPI durante o 

praparo do agroquímico, queixas sobre a exposição a riscos físicos e ambientais, além dos ergonômicos 

relacionados à sobrecarga de peso no uso de bolsa costal. Logo, os agentes estão vulneráveis a diferentes 

riscos fazendo-se necessário a implementação de medidas que visem a segurança e saúde desses 

trabalhadores. 

 

Autorização legal: Foi aprovado pelo Comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, sob o parecer 2.519.634: foi conduzida de acordo com os padrões éticos exigidos. 
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Introdução 
 

A exposição ocupacional aos agroquímicos no Brasil é um problema de saúde pública com elevadas 
subnotificações. O Agente de Controle de Endemias (ACE) é uma categoria profissional suscetível aos efeitos 
de intoxicação dos agroquímicos devido ao contato direto e indireto, uma vez que a exposição se dá desde o 
preparo até a aplicação nas áreas intra e peridomiciliar. Um dos objetivos das atividades desenvolvidas por 
esses profissionais é o controle e prevenção de agravos por escorpiões mediante o uso, ou não, de 
agroquímicos (LIMA, 2009). 

Para realização do controle de escorpiões é preconizado algumas ações como remoção mecânica 
(controle direto) e/ou pelo manejo ambiental (controle indireto), visando sua contenção e/ou seu equilíbrio, 
propiciando a eliminação ou a redução efetiva do risco dos acidentes causados por esses animais (BRASIL, 
2016). Também são realizadas ações de Educação em Saúde com a população sobre condutas de prevenção 
de acidentes. 

Com relação ao manuseio de produtos químicos, os trabalhadores se expõem a estes compostos 
rotineiramente, sendo necessário o monitoramento rigoroso da saúde dos mesmos. Não obstante, intoxicações 
ocupacionais podem ocorrer por exposição única a uma dose elevada ou exposições repetidas a baixas doses. 
É preciso considerar ainda que, em indivíduos sensíveis, mesmo a exposição a uma baixa dose pode 
desencadear efeitos tóxicos (GUEDES, 2016). Em geral, as medidas de proteção indicadas para os 
trabalhadores que manipulam estes produtos destaca-se a utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) associada a uma capcitação das atividades a serem desenvolvidas. Além dos riscos pela exposição 
direta ou indidireta aos agroquímicos, os ACE estão sujeitos a riscos ergonômicosprejudicando a eficiência 
humana e bem estar no trabalho (ROSSI; CONTRERA-MORENO, 2006). 

Diante do exposto, esse trabalho tem por objetivo relatar a experiência vivenciada durante a realização 
da AET com os ACE durante um turno de trabalho a fim de acompanhar a execução das atividades nas visitas 
domiciliares e relacionar a prevalência do aparecimento de escorpiões com o agroquímico de escolha para 
controle dessa fauna sinantrópica, bem como abordar os impactos na saúde do trabalhador diante a exposição 
aos riscos de acidente com o animal e/ou manipulação do agroquímico. 
 
Metodologia 
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Trata-se de uma pesquisa descritiva, observacional, com abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência, realizada durante acompanhamento de visitas domiciliares de agentes de controle de endemias do 
Centro de Controle de Zoonoses de Campo Grande, MS, por um período de oito horas de trabalho em fevereiro 
de 2019 visando uma Análise Ergonômica do Trabalho (AET) com foco na manipulação de agroquimicos e aos 
riscos no controle de escorpiões que esta classe trabalhadora está exposta.  

As solicitações das visitas foram reguladas por Ordens de Serviço (OS), oriundas de denúncia e 
solicitações dos moradores com a determinação do foco do atendimento, como carrapato, escorpião, ratos, 
morcegos, caramujos e/ou taturanas, e a descrição das medidas tomadas.  

Para a realização das visitas foi selecionada a Região Sul da capital, sendo mobilizados seis agentes 
para um total de 15 visitas domiciliares, sendo cinco no período matutino e 10 no período vespertino. Do total, 
11 casos foram referentes a escorpião, quatro via denuncia e sete solicitações de moradores; com aplicação de 
agroquímicos em cinco e educação em saúde nas demais. 

Para a concretização da AET foi feita uma análise minuciosa dos dados coletados nos relatórios de 
acompanhamento, relacionando-os ao instrumento validado e de domínio público desenvolvido por Rohmert e 
Landau (1983) composto por 216 questões relacionadas ao processo de trabalho. 
 
Resultados e Discussão 

 
Com foco no controle de escorpiões, o agroquímico de primeira escolha utilizado pelo ACE é 

constituído pela substância lambdacialotrina do grupo químico dos piretróide e de aplicação residual a uma 
concentração de 75 mL do produto para cada dez litros de água com preparo no momento da aplicação. Foram 
utilizados 16 minutos e 21 segundos para preparação do agroquímico, deste, quatro minutos e vinte e dois 
segundos sem a adesão de qualquer EPI pelo ACE. Durante aplicação do agroquímico, o ACE esteve em 
contato direto com o produto por uma hora, cinco minutos e oito segundos com uso de todos os EPI. 

Segundo Leme (2014), o uso de EPI como calça, blusa de manga longa, jaleco costal, boné tipo touca 
árabe, avental, botas, luvas e máscaras com filtro, constitui uma barreira para a entrada do agroquímico no 
organismo evitando contaminações e consequentes intoxicações uma vez que a exposição ocupacional pode 
ocorrer por via oral, respiratória e dérmica (OPAS, 1997), sendo a pele o órgão com maior vulnerabilidade 
(DOMINGUES et al., 2004). 

O contato direto com substâncias nocivas á saúde é um dos elementos do risco ambiental á saúde do 
trabalhador além dos agentes presentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, 
concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador 
(BRASIL, 2014).  

Entre os riscos físicos, podem ser citados à exposição diária ao sol (radiação ultravioleta), como 
também à chuva (CANDIDO; FERREIRA, 2017). Quando questionado sobre a execução das atividades em 
casos climáticos desfavoráveis, os ACE relatam exercerem a maioria de suas atividades em céu aberto e sem 
utilização de recursos proteção solar. Os ACE também enfatizam o descontentamento com a ausência de taxa 
de insalubridade, uma vez que, somando-se os riscos expostos, os profissionais estão sujeitos a serem picados 
por escorpiões durante coleta dos mesmos e mordedura de cachorros, já que adentram as residências. 

Outro fator de risco é o tempo na prestação dos serviços pelos ACE. Dentre os profissionais 
acompanhados, o trabalhador com menos tempo de serviço tem um ano e meio realizando visitas domicialres, 
muitas vezes com aplicação de agroquícos. Segundo Mota (2009), o tempo de exposição é um fator 
diretamente relacionado ao processo de intoxicação ocupacional e no presente estudo o trabalhador com mais 
tempo na função está há nove anos exposto aos efeitos dos agroquímicos.  

Entre os possíveis riscos de caráter ergonômico está a condição dos ACE, que utilizam as bolsas 
pulverizadoras para aplicação dos agroquímicos, nos casos de escorpião é utilizada a bolsa costal com bico 
focal e manual com cerca de 12 Kg. Helfenstein Junior, Goldenfum e Siena (2010) expõem que a sustentação 
de cargas pesadas por perído prolongado pode resultar em lombalgia e desordem musculoesquelética como 
lessões articulares e intervertebrais.  

Por fim, quanto questionados sobre orientação ao manuseio dos agroquimico, foi evidenciado que o 
mesmoé realizado por meio de uma palestra oferecida pelo fornecedor do produto e considerada “insuficiente” 
prlos profissionais uma vez que são esplanadas informações “já conhecidas” e sem aprofundamento nas 
inplicações a saúde. Dado este de grande relevância, ao passo que, quanto mais esclarecidos acerca das 
orientações recebidas para a aplicação e/ou manuseio dos agroquímicos, menores serão as chances de 
acidentes de trabalho e, consequentemente, de quadros de intoxicações (MARTINS et al., 2012) 
 
Conclusões 
 Conclui-se que os agentes de controle de endemias estão expostos a riscos ambientais, físico, 
químicos e ergonômicos inerentes ao desempenho de suas funções. Dessa forma, destaca-se a importância do 
aumento da atenção à saúde e à segurança desses trabalhadores, a fim de garantir-lhes condições de trabalho 
adequadas e com segurança. 

Vale salientar que para preservar a saúde desses profissionais por meio do uso de EPI e o respeito às 
boas práticas de aplicação de produtos químicos intra e peridomiciliares é imprescindível a implementação de 
estratégias de comunicação clara, explicativa e coordenada, por meio de treinamentos periódicos com 
aprofundamento de conteúdo tonando-os profissionais conscientes de sua saúde e segurança no trabalho. 

Espera-se que esse estudo venha colaborar com a relavancia dos ACE para a sociedade uma vez que 
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a sua atuação afeta diretamente a toda a população e que a promoção e prevenção à saúde dos ACE contribui 
para a redução de acidentes e endemias.  
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